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Propriedade de AMARO OARLOS NOGUEIRA.
MINAS.-ANNO IV-NUMERO Ifll.

A assijinatiira papa-se adiantada.; pôde começar
em t|itul(|iier dia. ma* acaba sempre em fim d*»
Marco, Junho, Setembro ou Dezembro.

EXPEDIENTE.
IVaailo cstia. folha caiaislllcravel

«Ireailiaçaai aaias ricas província» ata»
ltl<»al<-;-Jaaacfr<» e S. l*aailo,c prliael*
patmcntc an-stia vnstn praaviaa<«l:a
de S:50©:000 lnabituntcs, garanta*
grande pulilteidaalc naw* artigo* as
aaaanainclusaiuc nrlla forem Inseri-
ilos.

0 BAEPBNDYANO
Extractumos do Jornal do Commercio as se-

guintes noticias:

Revista al» exterior.

AMÉRICA DO SUL

Pelo fpaqueto inglez Minho, chegado no dia
22 do llio da Prata, recebemos folhas de
JJucnos-Ayres cMontivideoaté 14 do passado.

CommunicavAo do Valparaizo que o governo
de Garcia Caldoron parecia impotente para
realizara reurganisaçào do Peru, eque nao
se via quem pudesse assumir o governo o
affrontar a situação.

A opiniilo geral dos estrangeiros e mesmo
de muitos Peruanos mostrava-se-inclinada a
ndmittir a continuação de administrarão ciu-
lenn como tini de evitar uma ruina total.

O cônsul geral do Hraxil na Republica Ar-
genlina. desapprovou a publieaçào feita pelo
capitão do vapor mercante hr.izileiro Inca do
protesto relativo ao acto aggJcss.vo que so-
íTrera no rio Paraná por parle do navio de
guerra A velluntdu, declarando quò nào havia
motivo para tratar na imprensa de um as-
siimpto quo tinha de ser descutido por via
diplomática. I)izi.vse om IluenovAyres que
o ministro do llrazil ja tinha feito reclama-
çâo diplomática relativamente a esto incidente.

Em Monlividéo havia noticias do Paraguay
edi 5. . ,

No dia 1.° forio abertas as sessões do con-
grosso. „

Iteinava perfeita tranquillidado naquolla re-
publica.

«Solar declarou na cidade de Ar*>quip:t tra
liidores A pátria o governo provisório 

'ile Unia
o todos os Peruanos que o reconhnrcssetn.,
recúiuuiprtdaiido As autoridades piendUias que
os prendessem e condem liassem à mo.-le.

PiOrula cttiivucou uma assembléa ile depu-
tai*os proviiicíaes eleitos pulu sulíragio di-
recto dos cidadãos, a qual su reunira a Ode
Junho do corrente ann.», para decidir a r.'S-
peito da situação internacional e d.i sorte ul-
terior da republica. .. „--..--¦

Forças chilenas díspersàrào tropas irregu-
lares de Peruanos* qtie so apresentarão em
Clmsica, fazendo-lhos numerosas baixas. .

Outras forças occtiparào os portos d»' Eten.

La Prensa insistia cm que alguma cousa
gratíssima so preparava em Muiilnvidóo, a det>-
pinto dos telegraminas que alllrinavao que náo
io movia uma palha.

Gomo noticia de alUma hora, diz El Telr-
ijrm Marítimo, do MÒntôVltlèo, de 10 A tarde:

«Acabamos de freceber de /.fueiii.s-Ayres
notícias da maior gravidade, que desejaríamos
n.io fossem coulíriiiadas.

«jUma pessoa da margem vizinha, a quem
ni ii lío conlieowuos, «t oujas infomiaçaVi* sem-
pre nos merecerão o maior credito, participa-
nos o seguinte, cuja gravidade nào passara
desapercebida aos nossos leitores:

«'Participo-lhe que correm ai)tai boatos mui-

Pelo paquete inglez Palaaoma. da linha ao.
Pacillco, tivemos no dia 21 folhas do Santtj-
go c Valparaizo ató 5 o «Montovidóo 20 do
passado. , ....

Em Arequipa, Ayacucho o Puno realizarão-
se manifestações publicas de adhcsào ao gover-
no do dictador I ierola, desconhecendo-so as-
sim o de Calderòn, organisado em Lima.

Piinentel, Pacasmayo o as cidades de Chiclayollo Sérios a respeito do lima pioxitna invas;io
o Lambavoquo. 

| nes»a republica.
Como jà dissemos anteriormente, o gene-

rai llaquedano declarou que se seus còusida-
d:\us lhe iuipuzesse espontaneamente a presi*
dencia do Chile, resign »r-se-hia alai sacrifício,
violentando sua vontade individual e somente
em comprimento de um elevado dever.

O Dr. Eugênio Caballero, que residia cm
Salta, foi nomeado ministro plenipotenciario
da Uolivia no Itrazi!.

Diz nm (elegramina expedido a 10 de llue-
nos-Ayr«s para Montevitlóo:

« Sabe-se que chegou aqui um agente chi
bmo com a incumbência dc estudar e trans-
mittir ao seu governo nossas reformas milita-
res. compras cio armas, navios, etc. Deverá
lambem coinmunicar os movimentos e planos
da Uolivia, tendo pira este tlm agentes em
Salta. Jujuy e Tupiza.

n Veio reconiineiidado a um p' rsonagem da
situado e com muita diplomacia procura eil-
Irar em rel.içoes amigáveis com pessoas imrm-
diatas ao governo.»

Chegou preso a Buenos-Ayres, o foi reco-
Ihido a bordo do Plaia, o cuimnandante do
A vellaneila, p4ira responder pelp attentado que
praticou1 em Santa-í<õ contra o vapor mercaii-
te brazileiro Inca.

Assevera a Saciou, de Ibtenos-Ayres que o
presidente da republica proporá co congresso
na sua próxima reunião a abolição da pena
do morte.

Dava-se como assentado quo o Dr. Roraoro
governador provisório de Uuenos-Ayres, ape*r
nas entregar o poder ao governador eleito,
entrara para o ministério da fazenda.

Paliando da situação politica da Republica
Oriental, diz a ,V<i*i''i» bonamense dn 10:

« Ante-huntein «arpou tio nosso porto com
rumo de Montevidéu a canhoneira Constou-
tia».

« As inslrucções dadat ao chefe quo a com-
manda s;\o secretas; sabe-se, porem, que a par-
tida do navio tem por lim protegei os inte-
resses c as pessoas do«* Argentinos residentes
em Montevidéu, no caso de se realizarem os
graves sueressos que alli se receiilo.» 

«•Ha dias. passados,consta-me, t>$tevo aqui
o coronel Courtio, e levou armamento bom e
abundante.

lâVià comprado a peso do ouro.
«if-Embarcou-SM com direcçào a Knlre-ltios

na sexta-feira da Paixão.
«(Trata-se. segundo as informações colhidas

de atacar Montevidéo, cruzando pelo ternlo-
rio argentino, de connivencia com «Litorra,
que o fira pela fronteira do llraztl ao mesmo
tempo.

«file Indo isto. o que lhe posso nssegnrar e
queCourttn esteve aqui elevou armas.»

f
Revista do interior.

PROVÍNCIAS DO NORTE.

Pplo paquete nacional Pernambuco, entrado
no dia 23 dos portos do norte, recebemos da-
laspo Amazonas até" 27 du passado. Pará ü,
Miranhito S, Ceara 10, Itio-lirantle II. Pari-
hvba 12, Pernambuco 11. Alagoas 11 e Bahia
19.do corrente
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FOLHETIM IIO BAEPEXDVAMI.

ZULMIRA
;-«S»(o)«2»- .;

Chamava-se Zulmira e contava apenas 15

annos de idade.
Bella como a aurora, pura como a neve e

meiga como a rolinha, Zulmira era o encanto

do lar. a alegria de seus pães, o anjo tutelar

dos escravos da casa.
Adorada por todos,, venerada pelos pobres do

lugar, Zulmira, o anjo terrestre como a chama-
•vâo. era a providencia dos infelizes, o alüvio

dos* que aoiTriao e o consolo dos aulicto*.

Em casa, sempre solicita o cuidadosa, era a

imagem da aclividade e do. trabalho.

Quantas veses a sorprehendi varrendo con-

lente a casa, removendo e espanando os moveis 1

Qüianto era engraçada enttot Simples aven-

tal preto pendia-lhe da delgada ciutura, seu»

negros cabellos occultavâo-se rebeldes dentro

da mimosa rede de retrós e as mangas de seu

vestido de cassa ligeiramente arregaçadas deixa-

vào entrevôr os mimosos e bem torneadas braços.

Alegre e jovial para com todos, simples e can-

dida, o sorriso ia mnocencia adornava-lhe a

pequenina e mimosa bôeca.

Através de seu olhar límpido e sereno, ad-

vinhava-se a puresa de su'alma, o estado des-

çuidoso de seu coração.

|fra um anjol

Penúltima de aete irmãs, outras tantas flores

que emb»ílleaavào a vida de seus bons pais, Zul-

mira era a modesta violeta que só revelava-se

por seu casto perfumo.
Um dia, perturbou-se a alegria da familia, cuja

existência ató entáo se desusara plácida o feliz:
Uma das formosas donzellas adoecóra grave-

monte; a morto impiedosa arrebatou-a dentro
em pouco e mais um anjo foi rodear o tlirono
de Deus, mais uma estreita foi brilhar no lir-
mamenlo I

Zulmira chorou e suas lagrimas doridas ca*
birào ardentes no coração do um mancebo que,
qual filho da casa, acompanhara a família nes-
ses tranzes dolorosos.

Observando o desvcllo e carinho com que tra-
tara a irmil enferma, o enlranhado amor que
Zulmira lhe dedicava, a dedicação que lhe con-
sagrava, não se receiando mesmo do terrível
contagio da moléstia, o mancebo admirava aqucl-
le sublime desprendimento de si, e seu cora-

çlo palpitava «utae mais apressado.
Um dia, era o sétimo da morte de sua irmi,

sentada no sophá da sala com as vestes negras do
lutto e a dor estampada no rosto, Zulmira cho-
rava silenciosa, e suas lagrimas deslisando-se
vagarosas pelas faces prateavào-lhe uma a uma
O vestido preto.

O mancebo a contemplava triste e pensativo.
De pó, junto ao piano emmudecido, cem o

braço sobre elle apoiado e a cabeça reclinada
sobre a mio, o maniebo a fitava commovido, e

por veses furtiva lagrima vinha indiscreta revê-
lar sua magoa.

Zulmira ergueo vagarosa os negros etlios, e
seu olhar doce e melancólico fitou-se no man*
cebo com indetlnivel expressão de uma dor íun-
da e resignada.

0 mancebo adiantou-se entüo, grave e silen-
cios); dobrou reverente o joelho ante a don-
zella, tomou-lhe a mão abandonada sobre os
joelhos, beijou a com carinhoso respeito e le-
vantou-se sem proferir uma só palavra I

A doniella estremeceu: seo olhar turvo pelo
pranto eueontrou-se com o do mancebo terno
e doloroso.

0 amor despertara por entre as lagrimas da
dôr....,

, «Nesse dia de trislcsa o lutto, nesse dia do

azoxas.—Por falta de numero stillieiente
«eiiibrus, nio se realizara no día25 a aber-

da ãsserablóa provincial.
presldeilcia da província nbmeira direc-

lorfd.i repartição das obras publicas o Pr. Joa-
quyu Leovi^iltlo du Souza Coelho, e ngente o
pofieift» Kiip-ntt» Ot*ntl1 tia Motta; e concedera
exonerarão do administrador da mesa de ren-
das dd Mauicorò a Joaquim José Ferreira de
«Mendonça.

O aiiniversario do juramento da Constituição
do Império fOra celebrado com as •Jemonstra-
çòes ofliciaes do costume.

No dia 25 realizara-se em Matutos, com gran-
de soleiquidade, a colloi*4*;âo tia pedra funda-
mcnial do edifício que tem de sirvir para o lvcèo
provincial.

0 Commercio do A masonas d«\ noticia de que
morrera afogado o despenseiro du vapor Mojú,
João de Queiroz, o qualcal.ira au rio ua altura
wkmÊÊUÊtHÊÊtmÊmmmÊÊmÊÊtmmmÊÊÊÊÊmmmmmmmmÊmm

ilo A na ma, mh Viagem para o rio Purus.
LVso uo Jornal do Amazonas:
« Abaixo publicimos ipsis verbis, uma das

cartas, das (jue nos forãn reuictliilas. do aetiml
vii,':irio da tiarueliia du {Nossa «Senhora da Cou-
ceição de Miiués, o Sr. pudre 1'arel.

« Kssa cariai a que tloinos publii-idadti sem
coiniiie; tarios. ó uma das menos curiosas, di-
rigidas ao capitão de uma das malocas do in-
diurj do districto Uu Mmés, ao qual, como os
iijiid.tnl.-s de uutras nuilutuis, dà u ílevil. vi-
gario <» tritlainenlo de senhoria, como sn esses

( pobres liuineiis soiiliesscin o que esse tratainen-
Jte tpifi* dizor em linguagem li&pngèiva.¦ —•<? Coiu:i!Í«;A(i H de Agbstç de 1880.—lllm.

Sr.—Conformi", me inamla dizer V. S. encaire-
goao portador de Ih» exilar de boca tudo qu.iuto eu quero; nem deixo por isso de expressar
no papel o co.ttéildo d a primeira carta.

«O t|iie eu quero é que se apromjile a igre-
ja do Pa/icâ para no fim desle anno eu puder'celebrar nell.t as festas do povo.« O quu eu quero é uma residência, no 1'a-
rica, um pouco mais sulilcicntu visto qu.j alé
hoje nào tem ella os commodos mais indi.sp. n-
saveis.

« 0 que eu quero e que o povo todo concor-
ra de tira em diante para meu sustento com
uma offerla animal, quando for o tempo nro-
prio o desta inaiieira: aquelles tjue pliintàucafé me ollereeao uma libra ou um kilo, aquel-
les que pl.mt.iu guaraná mtj ollereçAo lambem
uma libra ou um kilo de guanara; aquelles
que léin unicamente roça me oirereçilo um pe-neiro de farinha, o assim, aquelles quo pode-r.lò mais, facão mais; aquelles que poderao me-
nos, íaçao menos, couilatito que todo o povofaça alguma cousa.

« O que eu queiro é que V. S. mande pordous ou Ires dias. quando puder, dous homens
para me fazer algum serviço .aqui em casa; so
for possível, desde esta somana; eu darei só
a comida. Os oulro? detalhes ou mesmo expli-
carei quando me chamarem para as festas. Aqui
lico com minta estima o cousideracto.—Padro
V. «. ;. Parei. »

Paua.-O br. l)r. Gama e Abreit entregara,
no dia 20 as rédeas da administração da pro-vincia ao vice-presidente Dr. Josó da Cama Mal-cher.

No dia 3 regressara do Alto Amazonas oRevd. Bispo 1). Antônio de Macedo Costa.
Com a retirada do ex-chefe do policia, Dr.-Coimbra, achava-se encarregado do expediente

da policia o delegado Para-assil,
Fora nomeado interinamente secretario iU

presidência o Dr. Theotonio Itavrúundo de Brito.
Assumira o cargo de inspector do arsenal domarinha o Sr. capildo de mar e guerra JoiloGomes de Faria.
U-se na Província do Pará:
« A coinmissAo mixta entro o Brazil e Ve-nezuela, concluindo seus trabalhos determinou a

primeiro beijo de amor, a donzella victima de
sua dedicação, era atacada do terrível mal à
que suecumbin sua irmal

Fóra impossível descrever o desespero do
mancebo!

A ddr que nao podia oceultar, as lagrimas
quo rebentavào-llit! dos olhos truhiào o estado
de sen coração.

0 chefe da família, seu amigo, sua mulher,
nobre e santa creatura, permiltirào-ll.e ali fi-
car. c ainda que receiosos do contagio do mal,
condescetiderào cm que o mancebo pudesse ver
a enferma.

A terrível varíola manifestara-se violenta e
atroz: o hábil facultativo a combatia com tena-
cidade, e mais de uma vez o melindroso estado
da doente fèl-o tremor por sua existência.

Erâo para o mancebo séculos do anciedade
e soffriinento atroz aquelles momentos que o
talentoso medico empregava em suas visitas.

Attentu á seu menor gesto, procurando ad-
vinbar-lhe o mais intimo e recôndito pe.isamen-
to, o desolado moço revelava o estado de seu
coração, o solfrimeuto que o anniquilava.

Dezeseis dias lultou Zulmira com a morte,
deseseis séculos soilreu o mancebo as mais cru-
ciantes dores, a mais atroz angustia.

0 medico emfim a declarou salva I Entrou va-
proso o período da convalescença e ea mui-
tiplos cuidados que ella exigia.

Foi incansável o pobre moço! Só se tirava
de juuloà enferma, quando o era absolutamen-
te necessário.

Por fim pode ella levantar-se e foi esse um
dia de alegria para a desolada família.....

Motivos imperiosos, que ha muito chamavào
o mancebo, obrigarào-n'o finalmente a, deixar
a onvalescente para ir à Minas, onde se acha-
vào seus pais.

Triste e dolorosa foi a despe lida dos dois jo-
vens, se bem que a dôr fosse mitigada pela es-
perança do prompto regresso do manceLo.*—

Quando voltou, decorridos três mese3 do an-
sencia, Zulmira completamente restabelecida,,l_J»aranâ',-1878.

conservava toda>ia os destruidores vestigios da
moléstia.

Havia perdido a mimosa côr morena de sen
rosto que apresentava multiplicados signaos da,
terrível varíola: seus negros cabellos, lindos o
sedosos cahiào abundantemente.

O amor do maucebo nem por isso arrefecera;
tendo sua origem nos bellos dotes moraes queadornavào a donzella, a sua bellesa physica
pouco o impressionara.

Ainda estudante, pedio-a em casamento à seus
pais, e no 14 de Fevereiro de 1874 a benção
nupcial deceeu sobre o venturoso par.Nesse mesmo anno concluio o jov«m esposo
seus estudos de engenharia, e recebendo Seu
diploma foi com sua mulher depôl-o aos pés deseus pais, habitantes da cidade de Baependy
Província do Minas.

Alli, à 26 de Janeiro de 1875, na poética eencantadora chácara de Santa-Manha, Zulmira
soilreu as primeiras dores santas da maternida-
de, e às 0 horas da tarde d*aquelle dia, depois
de longo soflViniento em que perigou $m pre-ciosa existência, veio ao mundo o primeiro fruc*v
to de seu amor abençoado.

Foi indescriptivel o transporte do alegria queesperimentarao os jovens esposos 1
Em Abril regressarão para o Rio de Janeiro

o vierào apresentar aos Avós Maternos o precíó-so frueto de seu amor.
A vida dos dnis esposos tem sido feliz e ven-

turosa; amâo-s.- com delírio « quotidunamentè
agradecem A Deus a felicidade que lhes tem con-
cedido.

Zulmira conta hoje 22 annos incompíelos de
idade; readquerio sua bellesa, e sobretudo ôfeliz e ditosa em companhia de seu esposo quea estremece. H

Chorarão a perda de um filho, que voou páraos cens, mas Deos bondoso os consolou cone*-
dendo-lhes outros.

Maria e*Alice sào dois anjo* que doírto • >
existência dos jovens esposos.
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linha dn limites enlre a cabeceira principal do

Memachi e o serro Cupi. Entre estes do,,s ex-

Iremos forão có laçados marcos -íioiisono*, m

Xa J« in òecftsidò opportnna serão subs;

5K?por"alvonaria^oa W!'«g^
Cabecein! principal do^Momaçhh ^M«» 

°

Tomo, e, na maigfiin direita do llio r>cgru, cm
frente, ao meio da ilha de S. J.psôv
Pí&HW lambem reconhecidos como po
daiinlía de limites: O serro Gapanó, o salto

do Miiturncá:; eo sm-io <:upi. ...
No dia 5, ás 10 horas (In manha, ícalití lin

se com a p?eseuva do S. kx. ltcvm .,. -

cão o óolli líãítílo da primeira pedra do alta ..

nrmoiv da 
'calhiidral. Por essa oc.eas.ao es -

SexpusUis diversas peças do mármore, 
p

(fthl de ser empregadas nessa impor lauto obr..
)..ra..lenm,fz de Marco ull-mo^<«» ^r.,, i,.,n Ml"V-M'>;MeO;areia: icd iiMa.lidi.iiu^ n,

^llferáò: lia capital, o ,,... ad « " *
sourailn provincial ftonriqu^oaô grdwre, 

e

oip Óbidos, o alinoxarife Manoel Joaquim cm

Piijjin Prin tos

íaí!i:f;i*SüíW«iBnM»Wçap!U
,,n S

. i, i,' , ,n niwsiia ui soiunuo <i»i'
drigues. da hmseca, na y[-0 ...
0 ,.t.,.,.li.,v.., Pr.incisco .!ose Soares, i o'.im.

-A assembléa provincial ciMilinun-

ai:

escoltava, Francisi •iu Manoel Jósí
por Silverio i'eivira dos Santos <
ae Mallns.no lugar .lordoa ao Çiun.iho-Gra m^.
?Wrânro.ò-Íná ^
^3:6U06co thesouro província 4.,,V/ /jei. •

Fatie èrão: na capital. Joaquim ^m ido

Marques, secretario do 
^»"> ^"^.l

o imgocianto Antônio DpmmgueMa U«u. c

om ítapicurumirim, o juiz municipal Dr. Ai-

ffedo Saldanha.
Pumv.-Na capital, alguns escravos man-

dáráo->resar, no dia 31, uma missa por alma

uo Visconde do Uio-Braiico e publicarão o se-

8?i?SH«*M €'^âs
ta cidade, lendo de mandar tf.ebrar uma sa

solo nina uo dia 31 do corrente mez, as 8 horas
damauhã. na igreja. d^o^Sen^das
Dores, por alma do inc.lylo br. Visconde do

tio Branco, lomão a liberdade de convidara
bossoas caridosas n assistirem esse aclo de. piu-
dado, pequeno tributo que rondem a memória
de tào humanitário brazíleirp. Iheresina,
dc Man;,» do 18Sl.-,WMenco, escraypvdo^
i Ferreira Guimarães.-l.ndyro, ilo M. i.m

nelio de Souza Martins.-Françtsco, do mesmo
-Frauda, do Sr. Olègariò Or.tiz da Silva U.os.,.

CnAUÁ.-ToniAra posse do cargo.ilo inspcclor
da thesoiiraria provincial o Sr. Dr. José

Nfio foram, pois, os pintores,
One lão feio mo tizorain:
Foram da Egreja os Uoulorcs
Oiiü rabo o galhos mo tlcratn.

Assim, multo lhe agradeço;
- O soo pousar sobro o cajo—
Quem, om vez ilo Diabo coxo,
So chamará .

O üao Sujo.

20-Abril—81. _____

0 tmutiammas
Paris, n do Abril. - Os Turcos, on-

enricados dc restabelecer a óíüem cn-
ire os AÍbànezes insürgidosi acabam
de obler uma grando victoria, contra
csl.es wilinios, aniqnilaiulu-llies quasi lu-
das as forças.

—23 do Abril.-As tropas requisi.U-
das pelas autoridades da JrwUoira lu-
nisina para reprimirem a sedjçâo c|M
alli rebeoluu, chegaram ao logar do
seu destino. _

As ultimas noticias recebidas <b) Argel
ànnúnciàm que já tinham principiado
as operações milhares coritra os spui-
ciosos.

Barbacena, 23 de Abril.—SS. MM.
Imperaes chegaram hòhtem a Queluz,
dc volta de OürojPrelô, seguindo »"

morarão o depois visilarão
[>,,.!.ira

Silio, 2D de Abril.-SS. MM. mpc-
riaes acabão de chegar aqui, pela es-
Irada de Oésle, de volta de b. Jouo
d'Ki-Kei. Parlem para Barbacena.

Barbacena, 20do Abril.—O.ln;m im-
pcrial chegou. A viagem foi penosa e
[lemoradà por ter sido fciU a cavallo
belo leilo da listrada deOosie. r' 

^ |3w|siès lelegraiumas so chega-
rãuá estação dácôrto ua manhã de 27,
om conseqüência de ler 'havido tnler-
rupçâo i:a linha lelegraphica.

S João Népomiicého, 27 de Abril.—
03 imperaules pailirao do Barbacena as
7 horas da iiianlià; almoçarão no pala-
cole do Barão dn Cttlagnazés, em Juiz
ilp Fora, cchegara", as h horas da lar-
de na estação de S. João Neriornuce-
no"da estrada União Mineira. 0 povo,
reunido na estação, fez uma recepção
euthusiaslica
Cgaffl-BWWB..* IjMWWBg*

¦ . go o Sr. .Tõlio Cyriaco do Sriuza Meirelles. do
' caiuiulio para o Caxambii. onde vilò fazor uso

das a-'iias os Srs. Marianoo Ribeiro de Mello
o Mario Tdriliío de Meirelles França, o primei-
ro, filho, o segundo, afilhado, da Exina; Snra.
I). Márianna Cândida de Meirelles França, ini-

portanto fazendeira de Itezeudo. viuva do Sr.
José MÔütiilliò França e filha de nosso com-

provinciano o finado Sr. José Víllela de Sou-
za Mcirollcs. ., ,. .... ,

O Sr. Josó Víllela era i^ui cululAo dislincto,

que mereceu nma referencia honrosa do Dr.
André Uehouças, a quem elle acompanhou na
excursão quooo mesmo fez no Itatiaya com
uma turma tle alumnos da escola polylcchmca.

O Sr. MariannoIHieiro c Mario Torihio sof-
froin de um enconiniodo de íiffado, qne foi qua-
lilic^do lígeírp por s.mi facultnlivo, o Sr. Dr.
Manoel loaquim; no ultimo a moléstia complica-
m! com um cncoinniodn de peito, também qua-
lilicailo ligeiro pelo mesmo facultativo.

-Tninbem aqui estivo nosso amigo,
Ten. Cor. Valerio Torqilalb de Andradi.
dente na freguezia de S. Tlioinê das Lellras

Coiincrto.—l'or iniciativa do Sr. Augus

o Sr.
, resi*

GAZETILHÂ

lo Marques, haverá no d un ngo próximo, no

paço municipal, um concerto musical em bc-
ueíicio da Santa Casa desla cidade.

No pruxiiiio numero daremos noticia mais
d. «envolvida do conceito, para o qual espera-
mos que nosso publico concorrerá da meUior
vontade, altento o tini ta que se destina seu

produeto.
xtít: wrwnr__e___—____l

go para o arraial do Santo Amaro, cum
íestino a S. .João D' el-llei.

lia saudo.
Ô tfilegfàpho de Oúfò-Prelo para-ta-

randalivcslá interrompido desde o dia 18.

Recife, c2'i do Abril.--Aqui chegaram
os paqueles: Vaiparaisn, iligiez, da li-
nha do Pacifico; Colorado, americano,

'! procedeiile de Nova-York; e Bahia, \\à-
cionáí, vindo dos portos do norte.

Das folhas trazidas por esle, consla

f!i>Ílietlm.^F; uma historia v,rdad.-ira, o

não lim romauco, o quo se vae ler no folhetim

nue hoic puhliciilíios. . f1 
Os persnn.igeris. uno nella l.-nram, vivem fe-

listes cm uma cidade imporliillto: o joven par
,. os liihiuhos, fruclo de seu amor.

Nilo seremos nós quom levante o v«o do ano-

nymo, rom que inódestaiiieiilc se encóbrein, u

ouc ó iraíisparenle para os haepeiulyanos e para
as ofissoas relacionadas neste logar; contenta-
mo-noA com expor aos oltios. dos leiloves esso

qijm],,) gihgclo e tocante, que devo agradar-
ljH.,j pou a mopiilade Ò um
a seguir: 0 do uni casto amor .
santa liniáó.

M<>rÍc Kijíntu.-l-1'-^'» nttreita dc2S
dc

VAUIKÜADB

..unia-
ítorçs

devo
JjOÍIo i'\i'Ui|llo

coroado por

La-
disláo Pereira da Silva.

Em liailiirilé fora publicado um novo jornal,
intitulado Nihilisld. en.n iií-

Nessa cidade suicidara Manoel da Silva Ha-
"'Talfandcfía 

rendera cm Março ultimo
ih„.i„_„_8õ;

Durante o mesino mez 8Ppiillftiilo-M no¦ on-

miterio de S. Joào Baptista da capital Io cada-
VeiS'lecòrão: 

na capital, 0. .losepha Vieira Ter-
difíào Iiogêr- D. Julia do Castro Nalalense D

I emetliihles Vieira da Costa, viuva do capig
Jlavmunilo Alves Vieira, C D. Elprmda Santo
de Abreu, esposa do Sr. José Bonifácio dc Abrou,

em màmm, o lavrador Automo José
Corrêa, com'mais de 80 anno.- de idade.

Itio-Gii.vNDE.-Náo recebemos folhas desta pro-1
\incia. ,

l»AnAi«va.v.-Uoqnor?rân alistamento eleitora
cm: IVdras dn Fogo,88 Cidadãos; Filar, 144,

Bananeiras. 200. o S. Joào 2/1.

PEiiN.v>iiuxo.-Na Ingazcira alistáiáo-sc 102

'''Seròra. 
na eapilal, D. Anna loaquiha

Albuqmniue, viuva de Josc Mariano.
querque. . ,

Àf^ovs.—'Por falia de numero, ainda nao

se linha" installado a asse.ni.léa prouncia.
A' Piranhas chegara o Sr. H.poljM >

Pederneiras, contratante da coiislruççilo das ohras

de aríes eilo assentamento .Ia via perma.ien-' 
íc da estrada de ferro de Paulo Affonw.

. - No dia 23 do Março no higar Poí-lo Leal
A* rolle_io ú margni do Riõ S. Francisco dera-

1 um hciVivelconlliclo. do qual resultou a

forte de dous homens e feriuumlos graves cn

UIFmUiMaceió 
fallecôra o capitão Josó Antônio I policia

Vieira; e em viagem para Lisboa o negoc.an- ^
te Joaquim da Cunha Meirelles.

iUiiiA.-L-allecèrão-. na capital, o nrtisla.João
Clmaco da Paixào o D. Carohna^ly^fii:
beiro; cem ltaparica, o cnpilao Arislides Ue-

¦'¦;¦' quiào.
mm

de
Albü

il.iiolvlo Velloso

quo na cidade de S. Luiz do Maranhão
dera-se um grande lumullo na quinta-
feira tio Lndoeiiças, li do corrente. Teu-
do notado o bispo diocesano, D. An-
tonio Cândido do Alvarenga, ria oçoa-
sião em que visitava a igreja do Sârilo
Anlonio de Padua, que uma parle dos
lieis mostrava-se irreverente, rcprehen-1
deu-os o determinou qüe fosse retirado
6 Sacramento que estava exposto. Tan-
to bastou para que se levantasse gran-
do tumulto, dividindo-se o povo em do-
us lados, um que dava razão ao dioce-
sano, outro que prorompera nos maio-
res desacatos ao prelado e ao templo.
O Santo Sepulcro foi desmanchado; os
vasos e candelabros lançados por terra,
apagando-se as velas; era immensa a
grilaria, inexcedivel a- confusão. _

O prelado passou para o seminário,
donde sahio acompanhado por crescido
numero de lieis que espontaneamente

lo cercarão para defcmle-lo. O grupo
adverso que eslava à espreita ao por-
lão, donde jà havia apedrejado a car-
ruagem vazia, de novo desacatou o bis-
po/diiigiiulo-llic palavras insulluosas.
Orna parle desse mesmo grupo desta-
cou-se aportado palácio episcopal,on
de pela terceira vez desacatou o pre-
lado quando se recolhia. Dalli retruco-
dêraoos amolinadorès, vociferando sem-
pre, até que se dispersarão, reslabelo-

t

Ao dia 27 «lo corronte à< o horas da lar-

da nòueo hiaiis ou iiieiiosj vim o o br. Anlomo
,1,1 lia vulgo Antônio Carreiro, em compa-

,,1,'iá (|e uin seu {lilho ja homem e mais um

iM|||10> C0!ll um ,,irro do lado da Palme.ra,

ao clieíar défrunífi de uma porteira do pasto
,1o Sr. Vicente de Seixas, o Sr. Antônio l.ar-

rci-o cahio repenlinamenli' com um attaqiie.
•Seo lilho correu a aciidir-Ilfe, (pegou-lne

nèlos braços e, mandou o menino ii.iineiliatame.i
io buscar água. ó unicò remédio que podia
encontrar liaquelle logar.

Passado iim quarlo d'liora, o menino chegou

com a água, mas foi delmlde. porque o po-
bre homem acabava dc expirar.

Crô-sC que o ínfcli- morreu da uma con-
Lrpsuo* cerebral, porque logo que alni^WU m-

mecou a sentir dores de cabeça: seo tilhodis-

se-l'he'i|ue adiava melhor elle seguir para casa,

o' que recusou dizendo que podia sitcceder-

lhe alguma cousa no caminho _e ello achar-

se 6ô.

Jurr-— Começaram Ibontem os trabalhos

deste tribunal sob a presidência do Sr. Dr.

Antônio Torquaio Forles Junqueira, lui Ü

direito da comaaca, e oecupaudo acaileira da

aceusaçaò o Sr. Antônio C. (.. V. CaUlo Ju-

nir; promotor publico da mesma.
Nao havendo numero legal, ,nao pôde f une-

cionar o tribunal, e recoirco-se á urna supple-

A Hojo' deve entrar em julgamento o processo
em que é réo Antônio José do Sampaio.

No dia 30 Suas Magestades Iniperiaes chega-

rr.ni á corte, do voila de sua viagem a esla

província.
_»}i3)!it»i4í'à« <los tiuiliníhos <1» e«*

lÍl«3ll*».-Dc3í de Marco p. p. em deanle deixa
de subsistir o ajusta ou contracto feito entre a
administração desta folha e a presidência da
câmara Iránsacta para a piihlicaçào dos traba-
ílios de riossáj cam tra municipal,-si de con-
Iracto merece pr ipnamente o nomo o que eulão

Senianu snnctn. <

Y.' noito! paira pallida e serena sobre o ho-
rizoiile a inacilenla lua «\ Iremula, beija a for-
mosa e aldea cidade, de hrancas roupagens ves-
lida pelo patriotismo edil, a lanlo sepultado tli-s
ispessas camadas da incúria o nnprevideiicia
publicaa.

Krgue-se por um impulso nobre «generoso
de uni montão de ruinas, a velha o nlrahoiltü
pátria, o como da lenda a fada nalalicia veste-
se, simples e tdcgaiite; toma da virgem á gri-
nalda C ris «nha es|tera os lilhos que, em seus
braços vem prestar uma homenagem a—fé —
um culto á-divindade.

As suas ruas nivelào-so e como o nivel éo
Ihermoiuelro da igualdade solar, os fossos de-
sapparecem e o percurso loma-se Miave.

—Salvo! Ires salve! a municipalidade do
1880; o procurador, o o Fiscal que, zeloso o
«divo eleva b emprego ft altura dc um cargo
importante coaio o sonhou a lei.

condo-se a ordem SOin a ÍlllerV(,ntçào da eslipulou-so verbalmente de tuna e outra parto. oYrgaiiisuio-íulminau I p(^sa épocha em diante as publicações da ca-
as que silo exigidas por lei sorAo feitas

^ _w]TTr—..-p^>--'---TWqiiarjrt>«B«*^
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Ao Reverendo Pailre Me*-
tre«Uosè Joaqwina Corroa
dc Almeida, mitor do epâ-

g^iiq|nía ao « Pi;»bo€oxo»
do <t Baepondyàno. »

. JYem razão, meo Padre Mestre •.

Seo acertado joizo
O senso commuin acceita
A respeito de meu siso.

Não sou feio como dizem,
jtlvm coxo-, ninguém se illu
Minha belleza é eterna
li de formas nunca muda.

Para ser, porem, còmplnto
,0 hlano, .quo hei concebido,
De tentar a luinianiilade,
Fomias mil hei revestido.

outras províncias nada ha de maior
imporUncia.

A bordo do Colorado veio o segue
para o llio de Janeiro a companhia fran
ceza de opera cômica, composta de 7!
pessoas, e da qual é emprezarió Mr
iilaiirice Grau.

lnvernada,2i) de Abril.—.Vqni chega-
ram hontem os augustos imperunles, sen-
do-lhes feita uma recepção de deslutn-
branle apparalo. S. M, o Imperador vi-
siUm a casa da câmara niunicipai, a
cadea, o hospital da Misericórdia e a

—Soou a era cbrista.
Jenualem, a myslica, toma a purpura do

grande g.ila.
O libertador entra e o novo canta...
—Mas ali! abosinna do escravo da supera-

tieao ó o grito da un rie moral do um povo in-
oi rol ¦

Km breve as scenas vão sc mudar:—espe-
remos.

—O sábio do desconhecido se faz ouvir; po-
rnm, o seu facho de Uu ú a verdade e a vertia-
de 6 a eondeinnapo do erro e o erro domina-
va sen povo-o povo oulr'ora do Deus, e bojo
Iransviadô.

Corteja-se rom a vor. eria blasphemica a pala-
vra srieulilica c afinal o orador torna-se rco lli....

Ao lado do marlvrio vai a heresia, e enlro
aquelle p esta cauuulia um Homem, e sobre esso
llonnmi ...cai: um madeiro....-Ksse madeiro e
a—cru/.—o pstibulo dos infames do entáo.

A plebe fanática, insuflada pelos falsos dou-
toros, busca para o proscênio sangiiinolent»
um monte bastante elevado para nue o sup-

piiciò se tornasse memorável; e, ani, ao lado
de doiis criminosos infamados, dei.vào expirar
o Grande Vulto!!! Mas nem todos estavam ob-
cocado?; o no peito de akus ainda se asyla
a virlüdc:—Magdalena a representante do pec-
eado, pôde derramar uma lagrima dorida pule
lledeuiplor dos mundos.

Formosa Magdalena 1 heroina bíblica! tua la-
«rima foi a salvação de tuas irmàs; foi a gotta
divina que tornou para sempre plangentes o
arrehatadores esses dous focos de \\xi pcrllut
e insineradora da vibora ambulante e visiona-
ria—a miilber.

Sim 1 a lagrima nos olhos da mulher forno-
sa tem áCitào iííual a da faisca elétrica sobre

ilUula:

egreja, a matriz e as égréjas de S. Fran-
cisco e das Mercês, o c^ltegio'da[Conci;i-
cão, para meninos, percorrendo todas
as dependências d'esse eslabclecimen-
lo e a escola publica A" 1 hora da lar-
de foi inaugurada a escola João dos San-
tos, fundada pelo Dr. João Báplisla dos
Santos. A' tarde Suas Magcslades passeia-
ram pela cidade,J visitando' diversascha-
caras particulares

Amanhã Suas Mngestades easuaco-
miliva seguiiãu para Barbacena, demo-
rando-se em S. José d'£l-ltoí, onde ai-

mara t..- .,— ,. .
nus mesmas condições em une as demais pu
blicaçoes solicitadas; embora saiam ein seccoes
(«sneciaes. como jA acontece com os edilaes.

Já èxpoiiVorse a competente comiuuiiicaeào
disto íi presidência da câmara.

S»í»rtUla.—Seguio no dia 27 para a côr-
lo nosso ninigò; o Sr. Antônio José Alves
de Souza, sócio da casa Bigorna. llrandào ít
Comp.. daquella cidade, o que estivem algum
tempo nesta cidade de visita n sua família e

por motivo do saúde, em companhia do sua
Excm. consorte, que ainda aqui se demora."l)es'ejamo.s-lhes 

feliz via-eui.
— Por aqui passou, no dia 29, do caminho

para sua fazenda de S. Itita do 1'assa-Quatro,
provineia de S. Paulo, nosso iiiiigo o Sr.
Ten. Coronel Joaqun: Victor do Souza Mei-
reiles, que viera a esta província visitar seus
iiaranUts e tratar de negócios.

Sabemos que realisou o negocio do sua fa-
zénda nesta freguezia com seu cunhado e
nosso amigo, o Sr. João Baptista de Siqueira,
e que muda-se definitivamente para sua fazeii-
da de S. Paulo, ondo lia mais dó anno jà se-
acíia com sua Exma. família.

lamentamos que se retirem iPentre nòs pes-
soas tam estimaveis^e- desejamos qnc eonti-
tuiem a gozar alli da mesma prosperidade que
ale liujo os tiiein acompan'

Foi em Março, épocha memorável para o
cbrislianisino que um Marlyr derramando o Ji-
vlnb sangue ereou nma infinidade de eclios;
esseseclios uma geração de crentes e esses creu-

'tes lizerAo de um patibulo um throno e lá,,
onde a igualdade nao ó cbimera, no centro de
myriadas de virgens vô-se o libertino da Judéa
transformado no Christo dos homens.

E' linalmenle om maiço que o braço inque-
brantavel o tonax do nihilista rolando por terra
um déspota, vinga uma nação de bravos e os
horrendos crimes sepultados no gelo da cruel
Sibéria. . .

Tocou aos ouvidos de Koswusko a trombela
de Jerico! Krgue-se ello do túmulo dos barões--
martyres e estreitou cm HisákolT o vingador
de sua pátria.

Nào! um heròo não abraça om assassino;
embora e&se assassino seja uai principio I

lá pro
Iklilü.

SS«.ssu"íl<*s«— Por aqui passaram no dia

-lislSO de pove repletas as ruas da Cidade.
Saudoso desprende o campanário odobie au-
nunciadordaaaliida do Christo tio Pretono para
o Calvário. ;;¦:;¦"';¦ . _;

O immenso vinculo da fé n'um espaçoso lar-

go reime e une a multidão que estaitca, muda,
coiileinpía o admira o retrato do Messias.

(1 comprimento do orador sagrado ao povo
éia um pr<?itu rendido ao lenho com que de-,
balde tentarão infamar o Reformador.

Caminhão apòi as breves e elotiuentes [>a-UOSueues.— or aqui iiassiuain oo mu ».«..,.. .....*. ..,.-- --•;;.,„ „ * . „-.„_ií|._.
12b, m companhia dc seu parente c nosso anil- lavras do icvlta prelonãno-luiaíjcm c presUtií»

7 .
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„ .. táo fo ventura.—dc.s»jo de f-lieid.tdt.
gados ao lugar (..ide o .sllio no . 

A |nnriMU rm:^ ,„, aji>.>r dos annos Cóa
tridentes, grilos da inferna pleno na8 lnitnoíia!! f.u.,,s „ Pxiileiiuía ilo bello o ain-
para seu lado sua consternada Màe mtmio .„,|u suriédãdèl da criança, «etlSíita,

pelos olhos de línciyaqtieljás exigências fra

por um plano—inclinado e em breve tocào a
cidade.

—Tudo «5 silencio.
De repente paira doanto do paladino de hon-

lem o GhrtStrt de hoje.
F nucm contemplar o Christo vcndu-sc-Uo-

n,„inl. dirá listo _ Aquelle.
\Vssa nãriigcn ouve-se um mysto de orçhos-

Ira e'Vozes, traduzindo o sentimento geral dos
clirislàos.

Somos che,.
meio'dos estrid
v«*> caminhar par.i ¦• ¦¦
K; n-ease ponto que queríamos ver a sinecmi..
do dc llenan que, comnosso n_*fervor- da confino-

_o diria:-.fessias-so._. DelisU Mf <- sois,-
Virgem, porque sois Màe de Deusi

Mil louvores ao padVencairegado dosnrm..o
* 

A^Wttd^éMe sacerdote é a virtude; mas
vive cila' como 0 se.» nnju da guarda-occul a.

NA.5 f»« «II* praça d-ella e no entanto,e Ia
so çompleta nos sacrilicios o dedicação pela fa-
"'Sua 

narrativa 0 correcta c pura e, se nfto ú
orador con.uir.nwdo. 6 mui e mu. diino d
Sito e atlenção de todos pelo respeifo< un
a tSs vola . pela in lei li .-ene.a quo d. a tri-
buna da qual nunca abusou.

À' soledade de Mana': profundo respeito c
silencio.

Sob as nossas buiniVe s liras, temos a sexta
f..Sa sínta. Apo. a consAid« ,,s .^.s d.s 

^
as necras vestes e e.perao a 11 O tt©».;.*i.-.}»fg°l__fu«Io 

_ tocanle o, çomuiovenle. 
ü« a %oj

intima brada aoí ouvidos de um que sáo u_
tar^r.«"5r*:Ui>*»u v«°»ira> -"•
^,_i£_S&|.p_«#í

vii n.nlhos eo osquife de Uirislu estala.Xao0;;otixareii.,.trellas,l, e.i^m.
is luxe. lerrestrea cortejào a imagem do Morio.

i? oiiiwlw dà começa a uma marcha de um

íanébre tetrjco o inmuUr.
Corre tudo em pérfoíta ordem.
Tudo se ouve. até a vo. da própria.ono» cm
Atraí desse esquil. de oputencia j >ta ',

merccula de par com as recordações d (*» uro
g p sáo . «ratidáo do dia. uma¦ l,g. r.
mllila; respeitável, venerando a *od.>. ;ai' 
[.«pondo silencio o se... existir impellindo o
nrestiloed presido obedecendo........P^QuereU medir um dorpot-med. «u^soro-
__a«--nuer*'i_ admirar a memória th> liusiro
. .;,uí!"omm VW '.-contemplai a pro-
oissio do Euterro.

A elara. esbcltn, de traços gentis deixa pon-
der dii um corpo flexível e brando o branco
Vrsliflò e. «piai l.odierua Marina, pisa asdy-
namites o soberba—-passa.

K, se, Iwnl-.-ii.qnil anj de melancolia der-
rauiiva pela lurlja uma trislosa runiiititica e
aduiiradora, liujt!, qual VenilS3'trgiiÍdo d.t. es-
pumas esparge, sobre seu Úirono: — anibi*

«J p.IUS VIIIU9 «H- l«ll.<' il'(ll'-ll.is i:\i„i.>>.>"' • ¦•>

3 eis de Lnm.rlin»'—arrehala, pita e despreza.
E' por demais feliz quem desperta ao _0iC

de um delírio franco o nio o ouve.
Cinzelada na mesma í.1.1 mie a nu-ròtia eo*
o eloqüente prova de capricho da varia na-m_ ,

turca se destaca—a clara
Grave. ___tilptur.r. ve-so h'ella que a es-

tlieticá náo «'sonh i de poeta, que, o lyrismo
náo se embala em berço de brumas que ° ^
espalha.

Travessa, de incontestável bellesa despresan-
do quando so v. captlva, passa incedume a
pallida raòronlnlia por entro as baterias das
sandices, assestadas nas corretas do desfrut..

•

Pequenina, portátil, repleta de graças mil,
corpinho cheio e irrepreheiisi rei. existe com"
creacáo de sublime e elevada iiiiaglnawlo uma
navadesinha capaz de ciciar aos ouvidos da
brisa—felicidades eguaes á'.i que. sonhou Ja-
coh por entro aquella escada do um , azul iu*
lindo.

lntelligonle, de espirito contrario ao doini-
nio: impera e sabe .lé dominar o corte-lo
para náo ser Vulgar.

Lnlini; sáo tantas, tào formosas o respeita.
voi_ as nossas naya.les, tjue gs/.al ns l<»l;>s
.v ,........nAi.iuill ..I _.. r... I . i < > i'1'i..ie.

A
...que foi um oscrivào ou labolli.o desta ci-
d««le, quem fez a quadrinha : « Papagaio penna
verde», o o Sr. Josò Dias quem levou a fama...

V
...que ahi verificou-se o ditado : ..« Papagaio
come milho, perequito leva a faina...

...que tamliem a glosa desse molte. a despe-
di.la do Diabo Co.rn c a. _ai_)at*.o do mesmo n
seus amigos na chegada, não sàu obra de quem
se siippunha...

...qae o auetor dessas poesias £ o Sr... Padre
Coirea...

...que o Tolentino mineiro, como o chama o
lla-pcndijano. muito conhecedor de Ijfaçpendy b
ao facto do que se passava por aqui. qiiiz <'m
nlomcntos de desfastiò brincar com a faceta
musa, e compo. esses vursos...

A

A

neli
que a entrega destes foi feita pelo Dr. Cor-

o...

que, depois do golpe, elle veio a esta cidade
pira ver o elfeitõ que os versos haviam produ-
tido..

A
...que aqui o repórter do Padre Mestre éo Sr.
Perhati diuho.

...que os Srs. Augusto Marques, Jos. Dias e

.4. f\ _/*., quo òsúyom cstnnando muilo pas-
sar como autores dos versos, estáo despeita-
áissimus com a descoberta..

A
..que o poeta, encontcuido-os um dia reuni-
Ios em casado priiifito, a.ssenl.ni uni dehical-
»s.e dirigiolheso celebreversínüo ua Virgílio:

//o* ego iTr.sít-ulos feci, lulit alkr honora.

veis as nossas naya.les. que gi*al.ns lo.las Augusto, 
percebendo a intenção

. um impossível -esquecei->%s todas-u.n cr...... 
j _,t.l j,,^ v,m^ a SUa'rdc despeitado, «'..pro-

voltou a chegada de M_ freguez para deixar a
co.f.rsa...

A
...que d'.ihi o poeta seguio 7ara a casa do br.
Amaro, aiin. de ouvir quarteto.}...

..'¦'{
...que alli chegando o contando o que se linha
passado no Sr. Augusto, o Dr. Çàmpello, que es-
tava presente, assentou em vingar seus amigos...

A
...que eniquant. ás demais pessoas estavam en-
(retidas em ouvir o Guilherme 7>_ o os _»___**»_«-
tios, o l>r. recolheu-se ao escriptorio do Bae*
pfiiibpinn, dotlda pouco depois voltou com a
.seguinte gldxa que deu ao Sr. I-ernandiiiho para
lor...

E o «pie nos resta du tudo isto ?.\.
O silencio dos túmulos,—a deserção do d

lidai.
0. DE IHk.i .\i..
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PARTE' lNÈDÍCTOltlAIi
Dl/.l-.M PUR Alli

O sermão das lagrimas foi para n »
trmmpho « n.n momento de suprema folio -

i Haí_ o orador que Mia fi encarreg.)...
TXu elle cm analysc i historia . com

olla levando-se, sempre, subiu ô, nos paramos
de uma regiáo sublimo encontrou um audito-
rio diano e admirador.

A divindade de Christo. elle provou-a ex«-
bor\.S»te e de um modo »«P8,°
confronto com os maiores sábios do num. o

No púlpito de Baèpendy, assomou a estatua
de um futuro Bossuot..." 

-Eloqüência sagrada fostois a llgura-iaiire
Marcos-fosteis a rcalid. de.

* *¦

- Partiu-se a lousa. ,
o Morto sob as vigilantes vistas dos guar-

%, S« S'^ mor.» Ju__.~r._-
/a conSicia da iníamia o tornou-um
h0KS;;ieá«ro_'sinos; ^m^í^m
ar" e n'u"«a arvore desfolhada vè-sc o busto

%rotd.-se" á leitura do testamento: porj. u.
C nista como náo tem herança nenhu-

gar aos donos. s

pis o palco das graiide.. nietainorphoses-o

-*• S0,"na__min_o ô o quadro da verdade.
^..TS tue o observador sagaz, sabe,
h ___ ?«lii d rante a semana; os supplen-

,SX^rXrme das saias pa.a ou-
t e Ias dom»» ^ M abrfl

nT l. «bem ellas 
'perfeilamenlo que Pra-

1Tm'Jn* dè _ou muitos modelos e, por
;Xlsittle_l_umsí X*»> «Pídas- liKc,raS e*
Í8S0, ^algumas distancia começâg a nreo ri-

! T*m f tconlSli^e a desconfiança dom,-

wa,.a C_!___' 
houve toili«« lolwrbas. formas

ri.^Tarr lutadoras que atrai, ào sempre
?f Se. ti Cite olhares atenciosos e ad.

...que a noticia da divisão dos círculos foi
uma bomba que estourou nu meio dos cau-
didatos liberaes...

X
...que o com. Mattos tremia como varas ver-
des quando a lia. e teria solírulo uma congestão
si náo lhe tivessem atirado água fria ua cabeça...

X
...qno tendo lido depuis a noticia da divisáo
de.-ireulos. que a I'rociada de J/íim. deu por
engano. S. Lxc. agarrou-se a essa esperança
como o naufrago ao rumtnho que consegue a-
garrar...

V
...que no entender de S. _xc. era essa a ver-
«ladeira divisão, t; para corroborar sua a»serçáo,
mostrava uma carta do Dr. Ferreira e Costa,
em que este se apresentava candidato á geral
pelo desejado districto, que compre.eiidia Hao-
pendy, Ayuruoca, Lavras e Campanha...

V
...que o com. licou muito contrariado, quan-
do faltando nisto ao Sr. Amaro, elle rio-so
muito dizendo: Pois o collega náo se lembra
que sendo o Dr. ferreira o Costa '_.' secre-
lano da assembléa em 1.79. e interessando-
se muito pelo projecto da comarca doltatiaya.
a qual elle eo Dr. Arnaldo, 1.» secretario, ua

r .: li,. .(._..,.. !'.,„ v ,..n-

A

...quo depois da leitura o Padre Mestre s.V-io
minto serio ussohiantlu, o dirigiõ. .é para a casa
do Dr. Manoel Joaquim, donde seguio com <>
Dr. Corueiio para a chácara des'.e sem dizer
palavra. , ,ü Diabo Coxo.

Ao Dn. Sacy Jcnioii.

O abaixo-_s.ig_.do'. tòmando efn consido-
ração o libelii) diffnniaiori . articulado conlr.i
BÍ o alguns amigos pelo Dr. Sicy Júnior, re-
sidente' n« muito lell «: lieroicit cidade de liar-
ra Mansa (subo-so-se disto pelo carimbo du
correio), olfereco a seguinte coittrariedade:

Provará :
Art. 1." —Que o Dr. Sacy Jumor precisa

primeiro reconciliar-, ü com ;t razão e com a
Iam $èn*u por meio de duchas ».«ladas: mu
seguidáj fazer exèrciüíòs de syuLixe e estylo.
paru depois esrr.ver seus lib.Hos, salvo sa
recorrerá redacçtodo llaeptaxdíjano, pedindo-lhe
que levo penna piedosa aos autugriiphn., para
suppfíii.ir ou alterar o que fòr pVe.jsp, anl«.«
da poSil.ccão.

Art. -_.'-Qiie. Q.'D/t-(bo Còrn nada exprimo
para a gOIltO grailda da republica do Padro
CorrAa, c multo para a plebe dà mesma re-
publica, porque esta grita contra d diabo.

Art. *_.° — 0»e o Dr. Sacy Juuiot descobrio
a dyn.mito com a sentença de ouro:

«A falta ile bccüpo^o dá emvadiaçáo. »
Art. ..** — Que os loucos náo conluiccr. s u

estado, o petisáo que tudo. os demais o S<iO.
Xr[ 5.o — 0iie_ts ruas de Barra Mansa de*

vem andar íníiilò asséiadas; ti >i'ie em Hao-
pendy rito podo haver espirito pücquú o ür.
o atravessa em caminho.

(\,-t, õ.*»'r-Qiiú a péssima moda dos _»'/««•
dèsqitina foi impürtaila de cor lu cidade da pro-
vincia do Ilio.

Art. .."-Oue o Sr. Braxiel responde ao
articulado sobre .nu cdstiinio de andar do opa.
dizendo que isso nào é da conta de ninguém.

Art. 8*.-Que o Sr; Manoel IL duque ha
de continuar a tomar tabacu, porque náo o lo-
ma a custa alt.i.a.

Art. '.»."-Qie o Com. Mattos protesta con-
tra a caliimiiia, qtio lhe irrogam, do mostrar
cartas dè pessoas graduadas, dizendo que cos-
Itima telas èm toda reserva, inclusive as quo
nào teem caracter reservado'.

Arl. 10." -Que na verdade o Dr. Cornelio
é o candidato mais viável e mais provável;
mas que o Dr. dizendo isso sem citar o auetor
eomclle um plagio, pelo qual o Sr. Augusto
Maniues vàe chamal-o ri contas.

Art. LI*. — Que o Dr. Campello 6 realmen-
te leteque, mas que nao chegou a atirar li-

' mòi., <>. .imita menos a servir-se «lo repudio
i __*#__> ¦  _i«**K_% .«um __ («itilMll*

_i .
mie o Sr Fernándimio, vendo o theor dosi "¦»«¦»• ° ",u,-« "¦ ¦ .— "' „ r' mau.

s . i^tóu de o papel como si tivesse do Sr.Zefcr.no. porque SO^q^oComM^
¦\lmutu,s,cr,.cusou ceder ái.usUnctas das pes-!tos ll.via d.lo que a manobra óra pouco Inl
... 1...1 ,.,,,.., ,„,_ii i,l . .HTi ._ ler; m.iS...

.1 lju.ll cilt. _ _ l.i. ;»......'•", .. ...v.¦...., ••¦, ••¦•

moravam, foi um dia perguntar ao leu. Viotli,
deputado de opposição, por esse projecto?...

V
...que o Dr. Cornelio licou abatido com a no-
Leia. o depois disso nào quer mais ouvir fal-
lar em círculos...

...que o Dr. Campello licou autuado, eestu-
da os meios do soti.ui.ir a tal divisão...

atiradores
. .*_. __ii._« itb formoso Abril mos-

VtmbTa do%Z desabrocharáo a cas-
,n0 à somlira üo 

^h peregrinas a_as
u e diua Mob »w» .• í(0 

K|Wtrio 
jardim.^d*;«1?'»"«,,Jr" rt's"""r'

\*&^3i >!» Perfumaü'a 8riMUal
,ja uossa elite

...que s«*i o Sr. Amaro, ou por ser marralhei-
ro ou por ser mais fiesco. nao so mostrou
muito alialado com a noticia...

...que o Sr. Arthur coma mesmo que, encon-
i'raiidü-o a passear pela sala e perguntando-
lhe pela divisão* dos círculos, o mesmo lhe
respondera fleiigmaticamunte, apontando para
um jornal que estava sobru a mesa: « Lsta
alli ». o continuara a paisear...

...que o Dr. Silvestre, fulminado com a no-
ücia, escl.tuou: ««listamos mortos 1... o que
me consola •• que o Joaquim DelUtiú náo faz
frente ao Cabral!»...

..que pelo contrario os conservadores ex.it-
taram d. júbilo, como era natural, porque o
que 6 bom para o baço ò mâo para o llgaito...

.que só o Dr. Pereira dos Santos mostrou-
iu triste, lembiando-se de sou cabriào o Dr.
Cabral...

...que os liberaes do districto estáo furiosos
com os conselheiros Atlonso Celso e Lima
Duarte por haverem-n'us etitreguo aos lotos...

...que o Sr. Lima Duarte, quo ainda náo está
no senado, talvez sofira.qualquer c»usa..v

...qne causou sorpreza-geral a escolha tle Pou-
so Alto para a sede do di.trictoi,. '

...que muitos quebravam a cabeça pari ilect-
frar o emigma, porem sem coiisegtitl-o...

. V ¦ • ¦ ' ¦
...que entretanto {x chave do emigma deve
calar nas mãos de alguom.A

soas presentiiS que o convidavam a ler; mas

...que lendo -lhe dito o próprio Padro Mestre
quo devia satisfazer ao pedido geral, elle por
lim ku o seguinte nomeio doapplausos:

Mom.

ia no céu en vejo a lua,l
Fita vida 4 tào diffusa I
Como cantam os passarinhos l
Viva o irei das invenções l

Glo__.

remos tido bons con_.'rt-_...
Ioda a gente váe ouvir,
Muito seria o sem se rir.
Embota os grandes apertos...
Lu nào faliu em desaeerh»,
A verdade o sempre nua ;
Mas os meninos da rua
Entram todos, querem ver
F ninguém ouve dizer:
/.<i no ceu eu \ejo a lua.

O Padre Corroa, que dormo
Na cadeira e faz batuta
A dous por quatro executa
Aos cochilòes (cousa enorme!
As _rmat_s; mas informo
Ao compasso lica a musa,
Dizem mesmo que elle abusa
Da harmonia e dá seus roncos,
Quaes o vento em tkos troncos...
Ksla fida d táo diffusa!/.

Ohl risca o arco o Fernando,
Chora a reboca afinada...
O Mingote, que massadal
Faz o mesmo, mas notando
Que a batuta vào licando!..
Diz o Amaro a seus visinhos: ¦

d Toquemos mesmo sosiiibos;
Meu Raposo loca serio,
.Loca Tônico Silverio. »
Como cantam os pussorín/ios l

E:que noites deliciosas 1
AA tarde todos jà sabem....
Oxalá nunca se acabem
IA continuem ruidíisas
A. tocaias harmoniosas I
Pois d.go, _iu tài_ coíidiçâes.
Prendeu mesmo corações....
Todo» querem e se i.altain.
Al.i mesmo se arrebatam...
Viva o rcidAS iftictifõcsl!..

: podia l.r fune>tos resullados.
ti. /L-.Vs bravura, dos Coronéisc lenen-

tes Coronéis iiecessarianieiitc partem de cima,
o nào de baixo.

O Dr. Sacy Júnior deve mesmo amiudar as
visitas para se vèr si assim vem alguma cou-
sa que sirva.

Mas náo se esqueça disto:
A redacção do Itavpcnihjmta, por nma con-

versa que ò diabo sòrpreiidüti à maneira dos
freqüentadores nòcturnos d'e_qnltía, prolesu
náo sahir Je sua regra de sò adni.ttir artigos
legalisados ri bon enlendcur, salut!

O Diabo Crxa.
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Corroupontlonciu tio «. I_6ao«
ponclyaiio. •

Pari?,, 19 dc Março de 1881.

Na tiuul. do domingo, 13 do corrente;
a Europa inteira foi informada pelo lo-
tegraplio do assii.sitialo do Alexandre
11, imperador e aulocrala de toda. as
Uussias. O abalo foi iutmenso. Os reis Ire-
meram assustados perante o audaz at-
tontado. As seitas revolucionárias on-
toaram ltvmnos de júbilo. O assassinia
foi comtn.tlido com tanto atrevimento,
foi perpetrado com tanlo sangue frio quo
lodus licaram admirados, attonitos. Kra
um domingo. O czar voltava de uma re-
vista militar, a que tinha ido assistir cora
seo lilho, o czarevilch ou herdeiro pre-
.umplivo da coroa. Alexandre 11 voltou
para o Palácio do Inverno em carruagem,
escoltado por uma companhia de Cosa-
cos. Ao passar pela praça Mihionne, a
qual fôrma um quadrilátero, rebentou
uma bomba, cuja explosão matou algum?
Cusacos, e. quebrou uma das rodas do
cairo. O imperadorapcou-se,e disseque
soecorressom os soldados feridos. No mes-
mo instanle, nuvio-se um horrido eslam-
pido. Oulra bomba arrobenlára aos pés
«Io czar. Coitou-lhtí uma das pernas, fo-
riudo-ü no peito, na cabeça, arrancando;-;,
lhe tia oulra o annel nupcial,dO peito, as
comlocorações, e da cabeça, o capacelo.
Nosso momento, chegava a cavallo o grão
tluqíie Micliol Nicolaievitch irmão do czar.
Acercou-se ao soberano, que abi jazia-
pilliilo e moribundo, e quo os,('ire.ms-
tantes colK.caram n'nm trono .para levai-
o ao I1 aço.— « O que sentes Sachu (di**;
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minulivo russo'dé Alexainho) ?, disse-lho
o grão duque.—« Tonhu frio ». rcspon-
deo o c/»;ir, luvíinclü íi mão á cabeça. 0
grão duque deo-ltío o seo capoto e o- seu
capacete, c levaram o soberano para o
Palácio de Inverno, onde expirou elle ao
cabo do lifas horas, ás 5 d.i tardo.

Ktiiiutanlo, no sitio em que se dera a
explosão, a policia conseguira prender a
uni rapaz, quolfoi riv.oiihocido^ler arre-
messádo a primeira bomba, li' um es-
lUilantc da escola de Minas, por nome
Kus.al.olT: conla apenas 19 annos de
idade e é Níliilisla.

Assim pois, os sectários conseguiram
o seo intento, e por lim, livraram-se do

poderoso Imperador.
No mesmo dia, o czarevilch foi pro-

clamado czar, e tomou o nomo de Ale-
¦xandre Ul. O povo e as tropas ja lhes

prestaram juramento de lidcluládo, c o
ministro dos negócios estrangeiros;..._üa
ltnssia enviou aos agonies diplomáticos
unia circular com as declarações dó es-
tylo, em que se repelem phráses grandilo-
nuas e nada de positivo.

O czar assassinado lem umhcllo titulo
ile gloria perante a posteridade. Foi elle

que^ libertou os servos, esses escravos
brancos; foi elle o primeiro qne abrio
as portas das universidades aos picbeos.
Mas nos últimos annos, perseguido pelo
nihilismo moslr;'ua-se um tvraimo mire-
ne. Calculou-se—o são algarismos olli-
ciaesque, de 1870 a 1880, Iodos os
annos 10.000 pessoas eram degredadas
pura os golos da Sibéria, e entre es-
sas 10.000 pessoas, 9.000 pelo menos
lá se iam proscriptas sem coiidcmnaçao
judicial, pelo bel prazer dos mandões.
Além disso, a corrupção locara ao seo
au"C e o próprio imperador dera cs-
caniíalos. Antes mesmo da morte da im-

peralriz, que suecumbio a forca de des-

gostos, o czar vivia amançcbado com
uma princeza, empregada no laço; li-
nha delia vários liihos, ô, logo depois
da morle da imperatriz, contralura com
cila um casamento morganalico.

A' força de comprimir a caldeira, aca-

bou esla por arrebentar, e os estillia-

ços da explosão deram com elle no lu-

mufo, morrendo assassinado na sua ca-

pitai, á luz do dia, rodeado das suas

tropas o da sua tremenda policia, laes

facloã só são possíveis numa terra como
mo aquella om que não ha ninguém que
não tenha um parente ou um amigo mor-
to na Sibéria Ou enforcado na Polônia.

O linado czar tinha (Kl annos de ida-
de, e havia reinado desde 2 do Março
de 1S5Í). ,

O novo czar, que loinou o nome de
Alexandre III. nascon a 10 de. Março de
1845; casou.aO de Novembro de 186G
com a grã duqueza Maria Tcodorovna,
princeza Dagmar, lilha de Christiano IX,
actual rei da Dinamarca, o» irritada Prin-
ceza de Gallés, futura rainha da (Ira-
Bretanha. Tem 4 liihos, dos quaes o mais
velho o grão duque Nicoláo Alexandro-
vicb/cnia quasi 13 annos de idade.

O que será o seo reinado? Quando
era simples herdeiro presumplivo, mos-
trava-se muilo liberal; mas o throno
tem laes encantos que talvez agora se
mostro tão retrogrado como o pai. O

que é cerlo é que os n.ihilistas nao lhe
darão tréguas, listão esperando pelos
seos primei!os aclos, e, se o novo mo-
narea embicar pela mesma vereda que
seo pai, eslão dispostos a suprimirem-
no A lucta será porliada. U" uma das
mais exlranbas deste século. Trata-se
de saber se Alexandre IU quer acabar do
modo misenvvel por que acabou seo pai.

eslu lanlcpolacco voltava para casa com
cinco camaradas que levava comsigo a
jantarem'. Ao chegarem á casa depara-
ram com um borrido espectaculo: to-
da a familia polacca havia sido assas-
simída, e a mãi e a irmã do pobre es-
liiilantc haviam sido violadas pelos c-
brios soldados de Mourawieff. O eslu-
danlo Polacco sentou-se como que fui-
minado, e os seus cinco collogas, todos
Russos, abi ficaram, prevendo quo ello
ia erguer-se para amaldiçoar-lhes a pro-
pfia palria. De repente, porem, o eslu-
danlo iinpallidcceo. Os companheiros
acercaram-se a elle aiiimando-o. « Sla-
nisláo, não desanimes., juntos havemos
do vingar esto ultrage. » O rapaz ca-
daverico e hirlo, chorava calado, o de
improviso, cahio. listava morlo. Os cin-
co ltussos ajoelharam-se ao pé do ca-
daver, o juraram, n'üm Ímpeto de su-
blimé indignação, que destruiriam a ty-
rannia doJGzar.

Kstava fundado o nihilismo, e, desde
então; em todos os allenlados tem-se
visto que os estudantes representam o

principal papel.
A. associação revolucionaria nessa nao

ó uma seita como a dos carbonari, com
assembléias geraes e reuniões periodi-
cas. Compõe-se de jovens do ambos os so-
xos destinados a morrer, com tanto que

lidos cm papel de luxo. Ncrta senia-
na sou informado que o editor A. llen-
nnyerfil, rua Laffilto abre a subscrip-
ção para as pessoas que quiserem possuir
um exemplar rico, numerado, com 0
retraio e dedicatória.do autor. O preço
da subsoripção por cada exemplar ê de
10 francos ou 4.000 rs, e os membros
mais conspicuos da colônia brazileira
residente em Paiiz devem assiguarpara
400 exemplares.

SECÇÃO C0MMEBC1AL

consigam

Paris, 23 de Março de 1881.

Hontem partiram d'aqni para S. Pe-
tersburgo os generaes que devem repre-
sentar ao Presidente da--.Republica nas
exéquias solemnes do linado Czar Ale-
xandre II. O novo Imperador; da Hus-
sia já rncebeo aviso da junta central
dos Nihilislas, ileclarando-llie que se
lhe concedem Ires mezes para realis.tr
reformas liberaes; so as não promover,
terá a mesma sorie do .pai.

Tem-se dado muitas explicações acer-
cada origem da «associação dos Nthi-
listas A que parece mais autlienlicaé
seguinte: em 1802, quando o general
russo óMuurawieff èxeciíiàv-a as suas or-
dons cruéis e barbaras contra a nascen-
te insurreição ia Polônia, um joven

o seu fim. Apresenlam-se
sede 

"social, 
o malriculam-se declarai!-

do qual o seo iu lento, qual a viclima
por elles escolhida.

Para o atlentado do Moscou, cujo fim
era lazer cm pedaços o comboio imperial
por meio de uma mina eram quinze
os conspiradores. Para organisar a ex-
nlosàb do Palácio de Inverno, eram 18.
1'ara assassinarem a general Mezcnlzoff,
eram apenas 3. Por muilo tempo, a
junta central hesitou em mandar ma-
lar ao desdiloso Alexandre II. Só resol-
veo o assassinio, quando vio serem tan-
tos os voluntários que o máo exilo da
primeira tentativa não obsíava oulras
mui Ias.

Nos primeiros annos da fundação do
nihilismo, os homens encarregados de
tuna execução eram designados pela sor-
le. Como avullassem os offerecimenlos
supprimio-se a designação por sorte.
Os assassinos do czar oram 5 rapazes.
Alé agora, um unico, o estudante de
engenharia Uyssakow, foi preso.

Desde o primeiro momento, o gover-
no francez comprehcndendo que devia
mostrar-se muito sezudo em laes cir-
ou instâncias j como as do assassinio de
um Imperador. Em vez, porem, de mos-
Irar-se digno e sério, o governo exage-
rou as precauções, moslrando*se baju-
lador e barulhento. Começou por de-
monslrações de pezames exageradas, e
as duas Câmaras levantaram a sessão
em signal de pezames, fado que se não
vio em nenhum paiz monarchico, nem
mesmo naquelles em que o finado czar
tinha Laços de parentesco. Depois, pro-
cessou quatro jornaes intransigentes que
haviam publicado artigos contendo a
apologia do regicidio. O processo foi jul-
gado hontem á tarde. Dous jornaos, a
IlevolulionSociale da amável Luiza Mi-
cbel, e o Juvenal, do ex-communista
Vósinier, deixaram de comparecer. Mas
compareceram os gerentes o rcdaclores
do Ciloyen o do lnlransigeank. Hcnri-
que de ltocheforl defendeo-se em pes-
soa, com muita moderaçíio. Também
só foi condemnado a 1.000 francos de
multa, em quanto os seus col-egas ti-
veram multa e cadeia, de 3 a G mezes.

Estivemos ameaçados de uma crise
ministerial por causa da reforma elei-
toral. O ministério decidio-se por fim
a não intervir no debate, e a crise foi
con jurada. O ministério desinteressa-
se da reforma eleitoral I

Consta-nos que os Brazileiros organi-
sam um banquete sumptuoso para ío dia
7 de Abril, quinquagesimo anniversa-
rio do reinado nominal do Sr. Sr. Dom.
Pedro II. Já os jornaes francezes tem
consagrado algumas linhas muito Jison-
geiras ao Imperador por oceasião desse
anniversario. A 7 jhle Setembro, sahirá
á luz a importante obra em língua fran-
ceza —«(O Brazil—presente passado e
futuro» com illuslrações de Jacques
Maillet, [laureado das Academias de
Bellas Artes de França e de Roma,
cavalheiro da Legião de Honra, forman-

I do um volume impresso com typos ni-

Daependy, 1 de Maio de iSSÍ.

Últimos preços do nosso mercado:

Polvilbo, deciilitro. .
Milho. «
Fiibã. «
Farinha dn milho «
D.» de mandioca «
Feijão prelo. «
Dito de cor. <•
Batatas inglf/.-is «
Arroz branco pil. «
Dito vermelho . «
Toucinho 15 kilos
Carne de vacca ¦
Assucar branco «
D.»redondo 4f500
Agu.irdente de 19.°, cargueiro
Itupiiiluras dúzia
Frangos 15-2-M
Queijos ífluO
Sal. sacro

10500
$320
M
»o*o
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ANNUNCIOS
CORDAS DE VIHONCELLQ.
Vende-se um sortimento complelo por

4$000, no esciiplorio desla typographia.
Hemetle-se pelo correio mediante ma-

is ttOÜ reis.

•mofitlllf
44, rua i)'Amstkki)am, 4

PARIZ.
Coiupras cm Comissiio de toduis

os Artigos IVíuiff/.i-s
MlEpUNTE V1ANÇ.1 EM BANCO OU DB OUTHO MOl»0

PREÇO h 6/o

TODAS AS DCSPI-ZAS A' CUSTA DO PE-
DINTF».

A casa obriga-se absolutamente a fazer
todos os desmaios ate mesmo os descontos

de dinheiro d vista a favor de seus freguezes
Deposilo no Uio du Janeiro:

A. Meyer, droRtiista, ma da Assombra, ti. 58.

ATTENÇÃO.
Os abaixo-assignados, negociantes des-

ta localidade, pedem a seus devedores
queiram entrar com a importância de
seus débitos, para assim poderem os
mesmos cumprir com seus deveres; e
esperam ser atlenlidos nesle justo pedido.

Caxambú, 21 do Abril de 1881.

Guimarães & Costa. 2 — 2.

CAXAMBÚ'
João Carlos Vieira Ferraz faz seientes

as pessoas quo são (leveduras ás cas.is
de negocio sob sua firma, e á de Fer-
raz «A-Luz, qtto a liquidação das mes-
ma fica á cargo do advogado Josó Po-
dro Américo de Mallos, com quem de-
verão so entender.

Caxambú, 20 de Abril do 1881.

jkmocMiÃ.
1.

O advogado Carlos Affonso de Assis
Figueiredo, havendo regressado da côr-
te, reabriu nosta capilal seu escriptorio
do advocacia. 20—2.

INDUSTRIA NACIONAL
fiEAiisE mm

DE
Sulfureto de carbono garan-

tido e muito barato.

g. nua mus & co».
líccebc-sc cncommcndas no escriptorio

A

RUA DO GENERAL CA-
MARA 05

mo DE JAHSm©.
VhNHO MÉYNÉT

DB

FXTRACTO DE FICADO DE BACALHÂO

MMMIOVADO PEfcA ACADEMIA DK MkDICIN.V
db Pauis e pki.a Junta de Saúde de S.

Petkhsduugo.

IV mais aclivo o mais efliciiz do quo
o oleo.

Uma única colher do Vinho do Mcy-
net eqüivale a duas colheres do melhor
oleo.

Evitar as imitações numerosas poste-
riores á Invenção Meynet. Podem ellas
ser mais agradáveis ao paladar, porem
não são um produeto de formação na-
toral, recompensado como foi o nosso,
em todas as Kxposições universaes.

DEPOSITO ÒBRAL EM PAniS: rOtmNY, 44
uu.v de ÀMSTElipÁM. —Encontra-se d ven-

da nas prinçipaes Pharmacias.

Nas mesmas bolicas achão-so çokfei-
TOS MEY.NET d'eXTIIACTO KATUttAL DE FI-
li.VDO DE UACALIIAO.

SAL.
José Ribeiro Ferreira de

Carvalho, residente em Pou-
so^Alto, vende sala 2U400.

O abaixo assignado seguindo viagem
para a provincia do Rio, deixa cucar-
regados de realisarem a cobrança das
pessò«as que lhe são devedoras os Srs.
Augusto lieis e Vicente Germano de
Seixas.

Pede, pois, a seus fregueses quo en-
treguem aos mesmos a importância de
suas contas tiradas até esta dala.

Baependy, 1. de Maio de 81.
Arlhur de Magalhães.

BICHAS
HAMBURGUEZAS
de superi-oi* qualidade.

Vendem-se iio (.
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